Grupo I
A estrutura etária de um país está em constante alteração, em consequência de modificações sociais, económicas e políticas.
As pirâmides etárias que constituem a figura 1 põem em evidência as grandes alterações na composição, por idades, da população portuguesa, entre 1960 e 2001.
 
 
 
Figura 1 — Portugal, pirâmides etárias de 1960 e de 2001
Fonte: INE, X Recenseamento Geral da População e Censos 2001
 
 
1. Mencione as duas principais diferenças na estrutura etária da população portuguesa, entre 1960 e 2001
 
2. Refira duas razões justificativas do peso da população portuguesa com 65 e mais anos no total da população, em 2001.
 
3. Apresente três problemas sociodemográficos resultantes da estrutura etária que a figura 1 põe em evidência.
 
4. Explique, recorrendo a dois argumentos, a evolução da natalidade desde meados da década de setenta, de acordo com o que se pode observar na figura 1.
 
 
 
Grupo II
O crescimento efectivo da população entre os dois últimos censos apresenta, em Portugal Continental notórias diferenças regionais, tal como se pode observar no mapa da figura 2.
Figura 2 — Taxa de crescimento efectivo da população residente em Portugal Continental, por concelho, entre 1991 e 2001
 
Fonte: Instituto do Ambiente. Relatório do Estado do Ambiente 2003 (adaptado)
 
1- Transcreva para a folha de resposta alínea correcta.
1.1. A taxa de crescimento efectivo por concelho, em Portugal Continental, variou, no intervalo de tempo decorrido entre o censo de 1991 e o de 2001, entre...
A. - 38% e 51%.
B. 5% e 38%.
C. 0% e 51%.
D. - 20% e 18%.
 
1.2. Dois dos concelhos da NUT Alentejo que registaram, no período considerado na figura 2, um crescimento populacional entre 5 e 18% foram...
A. Évora e Castelo Branco.
B. Serpa e Grândola.
C. Sines e Grândola.
D. Olhão e Sines.
 
1.3. A taxa de crescimento verificada nos concelhos de Lisboa e do Porto, no período considerado na figura 2, resulta sobretudo do...
A. afluxo de pessoas provenientes das áreas rurais.
B. processo de suburbanização facilitado pelos transportes.
C. processo de litoralização das actividades económicas.
D. envelhecimento da população nas regiões periurbanas.
 
1.4. A taxa de crescimento populacional na maioria dos concelhos alentejanos de fronteira com Espanha é negativa, devido ao...
A. movimento transfronteiriço de bens e de pessoas.
B. crescimento dos serviços relacionados com o turismo.
C. envelhecimento da população, resultante da imigração.
D. envelhecimento da população, resultante do êxodo rural.
 
1.5. Os fenómenos migratórios internos e externos são os principais factores explicativos da distribuição representada no mapa da figura 2. Esta afirmação é...
A. falsa, porque esta variação depende exclusivamente de indicadores demográficos como a natalidade e a mortalidade.
B. falsa, porque a variação da população depende, sobretudo, da taxa de fecundidade.
C. verdadeira, porque o crescimento natural tem, hoje, um peso reduzido na variação numérica da população.
D. verdadeira, porque o fenómeno migratório tem contribuído para reduzir o envelhecimento, em especial nas regiões do interior.
 
2. Mencione um fenómeno que, juntamente com a litoralização, caracteriza a repartição demográfica no país.
 
3. A distribuição da população está directamente relacionada com um número variado de factores.
3.1 Refira dois factores condicionantes da repartição demográfica: um físico e um humano.
3.2 Leia a seguinte afirmação:
            A concentração das actividades económicas no Litoral constitui um dos factores mais relevantes para o surgimento de assimetrias demográficas regionais.
3.2.1. Concorda com a afirmação?            
3.2.2. Justifique a resposta anterior.
 
4. Mencione duas medidas conducentes a uma distribuição mais equilibrada da população portuguesa.
 
5. Leia o seguinte texto:
Aprovadas prioridades para região Oeste e Vale do Tejo
            O desordenamento do território, a precariedade do ensino e da formação profissional e a baixa produtividade dos serviços são os principais problemas que afectam a região Oeste e Vale do Tejo. Apostar em políticas conjuntas de ordenamento, na requalificação dos recursos e na inovação são prioridades numa região onde o turismo se afirma como uma actividade económica central. O diagnóstico e as opções estratégicas para o Oeste e Vale do Tejo foram aprovados ontem pela Comissão Mista de Coordenação. O Plano de Ordenamento do Território (PROT-OVT) ficará concluído no final do ano.
            O ante-projecto do PROT-OVT, que abrange 33 municípios de Lisboa, Santarém e Leiria, onde residem 800 mil habitantes, deverá ficar concluído em Junho. Segue-se o período de discussão pública. O documento final será apresentado no final do ano e servirá de orientação para a revisão dos planos directores municipais.
Joana Pinheiro, http://dn.sapo.pt/, 30 de Janeiro de 2007
 
5.1. Identifique as regiões referidas no texto a necessitar de intervenções conjuntas.
5.2. Identifique o instrumento de intervenção referido.
5.3. Relacione esse instrumento com o âmbito em que se integra.
5.4. Refira os principais problemas que afectam a região.
5.5. Mencione as prioridades para as regiões.
Grupo III
A estrutura da população empregada nos diversos sectores de actividade, em Portugal, apresenta algumas diferenças regionais significativas, representadas na figura 1.
Figura 3 — Estrutura da população empregada, por sectores de actividade (2004)
Fonte: www.ine.pt (adaptado)
 
1- Transcreva para a folha de resposta alínea correcta.
1.1. A percentagem de população empregada no sector secundário, na região de Lisboa, é...
A. maior do que nos Açores.
B. menor do que no Algarve.
C. menor do que no Norte.
D. maior do que na Madeira.
 
1.2. Através da análise do gráfico da figura 1, é possível concluir que...
A. no Centro, mais de 50% da população empregada trabalha no sector secundário.
B. no Norte, 55% da população empregada trabalha no sector secundário.
C. na Madeira, 35% da população empregada trabalha no sector terciário.
D. em Portugal, mais de 50% da população empregada trabalha no sector terciário.
 
1.3. As regiões que, de acordo com os dados da figura 3, apresentam valores semelhantes de população empregada no mesmo sector são...
A. Alentejo e Açores, no sector terciário.
B. Norte e Alentejo, no sector secundário.
C. Algarve e Alentejo, no sector primário.
D. Norte e Madeira, no sector terciário.
 
1.4. A população empregada no sector primário apresenta o valor mais elevado no Centro devido à...
A. terciarização da indústria.
B. grande mecanização agrícola.
C. estrutura da propriedade agrícola.
D. elevada taxa de desemprego.
1.5. A taxa de actividade da população portuguesa é hoje maior do que há quarenta anos atrás.
Esta afirmação é...
A. verdadeira, devido ao fenómeno do êxodo rural.
B. verdadeira, devido à crescente entrada da mulher no mercado de trabalho.
C. falsa, devido ao envelhecimento da população portuguesa.
D. falsa, devido às características da emigração neste período.
 
 
2. A figura 4 mostra a distribuição da taxa de analfabetismo, em Portugal, no ano de 2001.
Figura 4 — Distribuição da taxa de analfabetismo por NUT III, 2001
Fonte: INE, Censos 2001, 2002
 
2.1. Refira duas características da distribuição da taxa de analfabetismo, no nosso País.
 
2.2. Mencione a principal diferença entre a distribuição espacial da taxa de analfabetismo e a distribuição espacial da população, no território do continente.
 
2.3. Explique, recorrendo às características da população activa, os valores da taxa de analfabetismo registados nas NUT III que fazem parte das Áreas Metropolitanas de Lisboa e do Porto.
 
2.4. Justifique o facto de o analfabetismo constituir um entrave à modernização de actividades económicas como a agricultura e o turismo.
 
Bom trabalho!
 
